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1. ADENSAMENTO URBANO 

O desenvolvimento da sociedade é pautado na ino-

vação e na criação de novas tecnologias. Esses e-

ventos, por sua vez, são gerados através da intera-

ção humana, e a forma de explorar ao máximo essa 

interação é através dos centros urbanos. As cidades 

permitem a produção conjunta de conhecimento, 

principal ativo da raça humana.  

Quanto mais interação houver, maior será o número de 

pessoas inteligentes se comunicando, gerando maior 

quantidade de ideias, que, por sua vez, possibilitam a 

criação de inovações dentro da sociedade, fator deci-

sivo no desenvolvimento econômico. 

Segundo o autor, apesar do desenvolvimento da tec-

nologia de informação ter facilitado significativamente 

a comunicação de longa distância, isso jamais substitu-

irá a comunicação direta entre indivíduos. Ao contrário, 

isso estimula o aumento da demanda pela comunica-

ção pessoal. 

O desenvolvimento da tecnologia de informação possi-

bilita uma divulgação rápida de ideias, causando o sur-

gimento de debates e a geração de dúvidas mais com-

plexas em relação a essas ideias, provocando, dessa 

forma, a demanda por uma maneira de comunicação 

melhor. Mas a forma de comunicação mais eficiente e 

eficaz para esclarecer essas dúvidas e facilitar conclu-

sões de maneira clara é a comunicação direta. 

Pelo fato dos seres humanos necessitarem de uma 

proximidade maior entre eles para se desenvolverem 

e prosperarem, a melhor forma de organização social 

são as grandes cidades. Elas amplificam pontos fortes 

da humanidade, permitindo maior aprendizagem 

conjunta. 

 

2. EDUCAÇÃO, INTERAÇÃO E SUCESSO URBANO 

Glaeser define dois fatores muito importantes para de-

terminar o sucesso de uma determinada cidade: a quali-

dade da educação e o grau de interação dessa cidade 

com as demais. 

A educação é um dos fatores mais relevantes do cresci-

mento urbano mesmo entre as cidades mais antigas. A 

produtividade per capita aumenta fortemente com o ta-

manho da área metropolitana se a cidade possui bom ní-

vel de instrução, mas não aumenta se a cidade não o 

tem. As cidades e as escolas se complementam e por es-

sa razão a política educacional é um ingrediente vital do 

sucesso urbano. 

Alguns dados que reforçam essa ideia: 

 Nos EUA, à medida que a população com grau su-

perior aumenta em 10%, o PIB metropolitano per 

capita aumenta em 22%. 

 Para cada trabalhador, um ano a mais de escolari-

zação normalmente gera ganhos superiores em 

cerca de 8%. 
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 Em média, um ano a mais de escolarização 

para toda a população dos EUA está asso-

ciada a um aumento superior a 30% no PIB 

per capita. 

 

Duas localidades que se destacam nesse quesito são a 

cidade de Bangalore, na Índia, e a região do Vale do Si-

lício, nos EUA. Ambas possuem ensino superior e de 

especialização forte que atraem profissionais qualifica-

dos e grandes empresas, formando polos de alta tecno-

logia e desenvolvimento. 

Outro determinante do sucesso é a capacidade de 

interagir com cidadãos de outros locais com culturas 

diferentes. Duas cidades que se destacam nesse 

conceito são Atenas, na Grécia, e Nagasaki, no Japão. 

Atenas, durante grande parte da Idade Antiga, foi o 

ponto de encontro dos maiores pensadores do mundo, 

o que culminou no desenvolvimento da cidade. 

Nagasaki, por sua vez, se desenvolveu de uma maneira 

diferente. A política xenofóbica dos japoneses de 

manter os estrangeiros em um único ponto fez com 

que Nagasaki se tornasse o canal de toda a tecnologia 

ocidental que chegava ao Japão, estimulando o 

crescimento da cidade. 

3. DECADÊNCIA DAS CIDADES 

Um bom exemplo para mostrar como uma grande 

cidade entra em decadência é Detroit, nos EUA. De-

troit foi uma grande potência dos Estados Unidos 

no auge da era da indústria do automóvel. No en-

tanto, sua organização econômica, que trouxe tan-

tos benefícios naquela época, foi ao mesmo tempo 

causa de sua decadência. 

Detroit possuía uma estrutura trabalhista com modelo 

de produção fordista, com trabalhadores de baixa qua- 

lificação e funções extremamente específicas. Sua 

economia era baseada apenas em grandes indústrias, 

pouca concorrência e alto grau de especialização. Ou 

seja, não havia grande variedade no tipo de mercadoria 

produzida, gerando um ambiente pouco propício à 

inovação. Além disso, os trabalhadores eram mal 

qualificados e, no entanto, recebiam altos salários por 

conta dos acordos sindicais e das largas margens da 

indústria automobilística. 

Essa organização de trabalho não produzia incentivos pa-

ra investir em educação, o que gerou uma espécie de 

“estrutura destruidora de conhecimento”, impossibili-

tando o crescimento no longo prazo.  

Políticas públicas equivocadas contribuíram para o 

declínio da cidade. Em vez de priorizar a capacitação 

do capital humano e incentivar a competitividade en-

tre as empresas, investiu-se em estrutura física, 

construindo novos prédios e estruturas de transporte 

público, aumentando a oferta de imóveis em um lo-

cal em que já havia falta de demanda. 

Alguns dados que comprovam a decadência de Detroit 

são: entre 1950 e 2008, a cidade perdeu mais de 1 mi-

lhão de habitantes, 58% de sua população. A renda fami-

liar média de Detroit é de $33 mil, cerca de metade da 

média dos Estados Unidos. Em 2009, a taxa de desem-

prego da cidade era de 25%, 2,5 vezes maior do que a 

média nacional. 

 

4. EMPREENDEDORISMO NAS CIDADES 

As cidades prosperam quando possuem muitas em-

presas pequenas e cidadãos qualificados. As cidades 

bem sucedidas atraem pessoas empreendedoras in-

teligentes. Há um ciclo virtuoso em que empregado-

res são seduzidos pelo grande grupo de empregados 

potenciais e trabalhadores são atraídos pela abun-

dância de possíveis empregadores.  

O baixo nível de instrução em muitas cidades pós-

industriais ajuda a explicar a dificuldade de se reinventar.  
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Elas sofrem também por possuírem um modelo de 

grandes empresas em um único setor industrial, atrofi-

ando o empreendedorismo e a inovação.  

Tradicionalmente, as cidades com um único setor eco-

nômico, como Detroit e Manchester, não foram bem 

em longo prazo porque suas monoculturas industriais 

desencorajaram a geração de novas ideias e empresas. 

Novas ideias são formadas pela combinação de velhas 

ideias de diversas indústrias. 

5. POBREZA NAS CIDADES 

A existência de favelas e subúrbios pobres nas cidades 

é uma evidência física da desigualdade social e da inefi-

ciência de estados e sociedade em oferecer condições 

para os indivíduos viverem com dignidade. No entanto, 

as favelas também representam um lado positivo. Isso 

porque não é a cidade que torna as pessoas pobres, e 

sim seu dinamismo e sua ampla oferta de oportunida-

des de crescimento que atraem pessoas pobres de ou-

tras localidades para tentarem uma vida melhor, como 

ocorre, por exemplo, nas favelas do Rio de Janeiro. 

Existem vários motivos para as pessoas pobres virem 

para as cidades. Seja pela maior oferta de empregos, 

seja pelo sonho de proporcionar um futuro melhor pa-

ra seus filhos através da educação pública ou até mes-

mo pelas várias opções baratas de lazer. Entretanto, 

um fator crucial para a existência desses movimentos 

migratórios, é a comparação da pobreza urbana com a 

pobreza rural. 

Enquanto 90% dos habitantes de favelas do Rio ganha-

vam mais de $85 por mês, em 1996, somente 30% das 

pessoas do Nordeste rural estavam acima da linha da 

pobreza. Cerca de 75% dos habitantes de Lagos, na Ni-

géria, têm acesso à água potável, diferente de que 

qualquer outro lugar no país, onde a norma é de menos 

do que 30%. A taxa de pobreza da cidade de Calcutá é 

de 11%, enquanto a taxa de pobreza nas áreas rurais de 

Bengala Ocidental é de 24%. Em uma amostra de 25 

países mais pobres, onde os níveis do PIB per capita es-

tão abaixo de $10 mil, a participação de pessoas urba-

nas que eram muito felizes foi maior em 18 países e 

menor em 7. A participação das pessoas dizendo que 

não eram felizes foi maior nas regiões não urbanas em 

16 países e menor em 9. 

A população pobre que vive em áreas urbanas, portan-

to, além de ter mais oportunidades para se desenvol-

ver, ganha mais e vive melhor que as pessoas pobres 

que moram nas áreas rurais. 

 

6. PROBLEMAS DO ADENSAMENTO URBANO 

Existem vários problemas decorrentes do adensa-

mento urbano. O primeiro deles é a saúde pública. O 

adensamento gera uma maior interação entre os 

humanos, facilitando dessa forma a proliferação de 

doenças. Para solucionar esse problema, o governo 

deve investir em infraestrutura, e deve também ser 

responsável pelo fornecimento de água potável, sa-

neamento básico e limpeza das ruas públicas, o que 

exige grandes gastos com investimento. Werner Tro-

esken e Joseph Ferrie constataram que a introdução 

da água potável explicou de 30% a 50% da redução 

da mortalidade em Chicago entre 1850 e 1925. 

Outro grande problema do adensamento urbano é o 

congestionamento do tráfego. Nesse caso, não adianta 

construir mais vias, pois dessa forma se está incentivan-

do as pessoas a comprarem mais carros. Os economistas 

Guilles Duranton e Matthew Turner descobriram que os 

quilômetros percorridos pelos veículos aumentam em 

proporção direta com a quantidade de quilômetros de 

novas autoestradas. Uma solução possível é aumentar a 

qualidade dos transportes públicos, de maneira que seja 

vantajoso para parte da população trocar seu automóvel 

pessoal pelo transporte público de massa. 

Outra solução bastante eficiente, idealizada pelo econo-

mista canadense ganhador do Prêmio Nobel, William 

Vickrey, é criar uma taxa de trânsito, com valores mais 

altos nos horários de pico. Em 1975 essa medida foi ado-

tada em Cingapura e hoje a cidade possui um sistema e-

letrônico e sofisticado, e está livre de congestionamen-

tos. Em 2003, Londres adotou sua própria taxa e também 

teve ótimos resultados nas quedas do tráfego. Quando 

os motoristas utilizam seus carros, eles só pensam nos 

seus custos individuais, que são os gastos com gasolina e 

o tempo de deslocamento. No entanto, existe outro cus-

to que não é considerado, o custo que é imposto para 

todos os outros motoristas quando utilizamos nosso car-

ro: o congestionamento do tráfego. 
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Por fim, temos o problema da manutenção da seguran-

ça pública. Nas cidades, os criminosos encontram mui-

to mais vítimas em potencial, e por isso nelas existem 

muito mais ocorrências criminais que no meio rural. 

As soluções para esse problema são: 

 Aumentar o nível de condenação por crime. Nos 

EUA, cerca de 50% dos assassinatos levam à 

condenação. Em Bogotá e no Rio, menos de 10% 

dos assassinos acabam na prisão;  

 Aumentar o tempo de encarceramento. O im-

pacto ao dobrar os períodos das sentenças ex-

plica uma redução entre 10% e 40% nas taxas de 

criminalidade; 

 Contratar mais policiais. Steven Levitt estima 

que à medida que o número de policias aumen-

ta em 10%, a criminalidade cai em 5%; 

 Utilizar a tecnologia a favor da segurança: servi-

ço telefônico (190), impressões digitais, auto-

móveis, armamentos e posicionamento estraté-

gico monitorado; 

 Implantar a prática do “policiamento comunitá-

rio”, na qual os policiais têm uma boa relação 

com a comunidade local, facilitando as investi-

gações e a execução das operações. 

 

7. CRESCIMENTO VERTICAL 

Os centros urbanos bem sucedidos criam naturalmente 

uma forte imigração contínua ao longo do tempo e, por 

esse motivo, é necessário um aumento constante da 

oferta de imóveis para comportar essa demanda cres-

cente. É preciso construir e expandir, preferencialmen-

te no sentido vertical. Os prédios altos mantêm os pre-

ços baixos e permitem o crescimento urbano, evitando 

o crescimento horizontal da cidade, o qual diminui a in-

teração interpessoal, aumenta o congestionamento do 

tráfego e prejudica o meio ambiente. 

Um grande problema para essa expansão vertical e pa-

ra essas novas construções é o fato de muitos morado- 

res preferirem viver em bairros com prédios mais baixos 

seja para manter a tranquilidade, a iluminação natural, a 

segurança das ruas ou até mesmo a preservação históri-

ca do bairro, através de uma forte regulamentação. O 

problema é que isso impede o crescimento da cidade e 

torna os preços dos imóveis mais altos. 

Mais de 15% dos terrenos de Manhattan que não são es-

tacionamentos agora fazem parte de um distrito históri-

co em que qualquer mudança externa precisa ser apro-

vada pela Comissão de Preservação do Patrimônio. Em 

média, as pessoas que vivem em distritos históricos de 

Manhattan são quase 74% mais ricas do que as pessoas 

que vivem fora dessas áreas. Entre 1970 e 2000, o preço 

médio de uma unidade habitacional em Manhattan subiu 

284%, descontando a inflação.  

8. PROCESSO DE EXPANSÃO DAS CIDADES 

O ritmo da expansão das cidades foi possibilitado e dita-

do pelo desenvolvimento de novos meios de transporte. 

Esse processo corre em três etapas: i) o surgimento de 

uma inovação tecnológica e uma produção de larga esca-

la; ii) a construção de uma nova rede de transporte; e iii) 

a aceitação e adaptação da população em relação à mu-

dança. Um exemplo desse processo é justamente a in-

venção e produção em larga escala dos carros, a constru-

ção de longas e largas rodovias, e a mudança da popula-

ção para os subúrbios. 

A existência de escolas melhores, maior segurança públi-

ca, e, para alguns, maior qualidade de vida, são algumas 

das vantagens de morar no subúrbio. No entanto, esses 

benefícios são acompanhados de pesados prejuízos rela-

cionados à diminuição do grau de entusiasmo e desen-

volvimento intelectual e aos impactos ambientais. 

É de grande importância destacar que adensamentos 

menores levam a uma maior utilização de carros e ao 

uso de casas maiores, que por sua vez levam a emis-

são de gás carbônico e consumo de energia mais ele-

vados. Cerca de 20% das emissões de dióxido de car-

bono dos Estados Unidos derivam do uso de energia 

residencial e quase outros 20% estão associados aos 

novos veículos motorizados. 

Mantidos constantes a renda e o tamanho da família, o 

consumo de gasolina por família, por ano, diminui em 

400 litros à medida que dobra o número de moradores 

por quilômetro quadrado na região em que essas famílias 

se encontram. Também constata- se que a família subur-

bana média consome 27% a mais de eletricidade do que 

a família urbana média. 
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Para o autor, deve-se, portanto, estimular o crescimen-

to urbano vertical, pautado em prédios altos e trans-

porte público eficiente. Isso deve ser feito nos países 

desenvolvidos, não só para diminuir o impacto ambien-

tal que eles causam, mas para servir de exemplo de ex-

pansão sustentável para os países em desenvolvimento 

altamente populosos da Ásia, como a Índia e a China. A-

final, os países ocidentais não podem sustentar a hipocri-

sia de manter um modelo insustentável de expansão e 

cobrar uma atitude diferente dos países populosos em 

desenvolvimento. 

Alguns dados que fortalecem o argumento acima são: se 

as emissões de carbono na Índia e na China subirem aos 

níveis per capita americanos, o consumo de carbono no 

mundo aumentará em 139%, mantendo a mesma popu-

lação. No entanto, se os níveis de consumo da Índia e da 

China se nivelarem nos níveis da França, as emissões 

mundiais subirão cerca de 30%, um aumento que pode-

ria ser compensado pelo esforço em outros países. 

 

Nova York inspira plano de moradia popular em São Paulo  

São Paulo está abrindo uma nova frente na batalha para prover habitação adequada aos seus milhões de residentes que 

moram mal: moradia popular de aluguel. A prefeitura pretende licitar a construção de um prédio de 600 apartamentos na 

Barra Funda em que 25% das unidades serão alugadas para famílias de baixa renda, enquanto as demais serão vendidas para 

faixas de renda mais alta. O modelo é uma variação de uma experiência iniciada em Nova York nos anos 80, quando a cidade 

também tentava reduzir seu déficit habitacional. Um dos possíveis obstáculos é que talvez a preferência por comprar em vez 

de alugar esteja enraizada demais entre os brasileiros.  

Fonte: Valor Econômico, 04/04/12  ACESSE A FONTE AQUI 

Aplicação da Lei dos Resíduos caminha a passos bem lentos  

Dos 5.565 municípios brasileiros, apenas 191 (3,4%) apresentam hoje novos planos de gestão aprovados pelo Ministério do 

Meio Ambiente. A Lei de Resíduos Sólidos estabelece a eliminação de lixões e disposição final ambientalmente adequada dos 

rejeitos até 2014, prioriza os serviços de coleta seletiva, logística reversa e incentiva a criação de cooperativas de catadores de 

materiais recicláveis.  

Fonte: Brasil Econômico, 05/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Mais de 80% das cidades do país não se mantém  

4.372 prefeituras do país, 83% das pesquisadas, dependem de repasses federais e estaduais para se manter, de acordo com a 

Firjan. São, na maioria, cidades pequenas, onde vivem 35% dos brasileiros. O pagamento de dívidas e gastos com pessoal cres-

ceu R$ 37,6 bilhões de 2006 a 2010, passando a comprometer a metade das receitas dessas prefeituras. A incapacidade dos 

municípios de gerar receita recai sobre o subdesenvolvimento da economia local.  

Fonte: O Globo, 18/03/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

http://www.valor.com.br/impresso/wall-street-journal-americas/nova-york-inspira-plano-de-moradia-popular-em-sao-paulo
http://www.brasileconomico.ig.com.br/noticias/aplicacao-da-lei-dos-residuos-caminha-a-passos-bem-lentos_115235.html
http://clippingmp.planejamento.gov.br/cadastros/noticias/2012/3/18/mais-de-80-das-cidades-do-pais-nao-se-sustentam
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Rio é nova cidade inteligente  

Capital fluminense testa sistema pioneiro de tecnologia em centros urbanos. O Centro de Operações do Rio, sistema criado 

pela IBM, tem como objetivo o melhor monitoramento da cidade, além de permitir às autoridades locais a coordenação de 

ações de emergência (acidentes de trânsito, enchentes etc) de forma mais eficiente.  

Fonte: Folha de S. Paulo, 12/03/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

PE lança PPP para investir R$ 4,3 bi em saneamento  

O governo de Pernambuco irá lançar edital de uma Parceria Público-Privada (PPP) para investimentos em saneamento bási-

co na região metropolitana do Recife. O objetivo da PPP é elevar de 30% para 90% o total de domicílios atendidos com trata-

mento de esgoto nos 11 municípios do Grande Recife, além da cidade de Goiana. O braço público da PPP será a Companhia 

Pernambucana de Saneamento (Compesa), cujo presidente considera que o modelo atual fracassou. “Hoje, 22 unidades fede-

rativas do Brasil têm cobertura abaixo de 40% de tratamento de esgoto. O financiamento para o setor é muito burocratizado, 

além de as empresas estaduais enfrentarem problemas de regularização fundiária”.  

Fonte: Valor Econômico, 09/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Brasil é 2º em ranking mundial de valorização imobiliária  

Os imóveis no Brasil tiveram uma valorização nominal de 27,82% em 2011, a segunda maior do mundo. Segundo pesquisa 

realizada pelo site Global Property Guide, que auxilia investidores na busca de imóveis ao redor do mundo, o Brasil ficou atrás 

apenas da Índia no ranking da variação dos preços dos imóveis, que incluiu 35 países.  

Fonte: Exame, 25/02/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Especialistas descartam bolha no setor imobiliário  

Apesar da forte valorização de imóveis verificada no país, especialistas descartam a possibilidade de bolha no setor imobili-

ário. Um dos dados que refutam a existência de uma bolha é o crédito imobiliário como participação do PIB no Brasil, de 

4,7% (dez/11), distante do que se observa em pares emergentes ou em nações mais ricas, de acordo com estudo da Associ-

ação Brasileira das Entidades de Crédito Imobiliário e Poupança (Abecip). Pesquisa da Associação de Investidores Estrangei-

ros no Setor Imobiliário (Afire, em inglês), mostrou que o Brasil é o segundo país com maior potencial de valorização em 2012, 

perdendo apenas para os EUA. Em terceiro lugar, está a China.  

Fonte: Valor Econômico, 29/02/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

Governo anuncia R$2,8bi para casas em 2,5 mil cidades  

O valor, anunciado pelo Ministério das Cidades, será empregado para a construção de 107.348 unidades habitacionais e fazem 

parte da segunda etapa do programa Minha Casa, Minha Vida para a construção de moradias em 2.582 municípios com até 50 

mil habitantes.  

Fonte: Exame, 12/04/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

São Paulo terá cálculo de pegada ecológica  

A Secretaria do Meio Ambiente do Estado de São Paulo assinou um acordo de cooperação com a Secretaria do Verde e do 

Meio Ambiente do Município de São Paulo e com o WWF para realizar o cálculo da pegada ecológica paulista. O estado será o 

primeiro a usar a metodologia usada para medir os rastros deixados pela população no planeta a partir de seus hábitos.  

Fonte: Exame, 02/05/2012  ACESSE A FONTE AQUI 

http://www1.folha.uol.com.br/tec/1060783-rio-testa-sistema-pioneiro-de-tecnologia-em-centros-urbanos.shtml
http://www.valor.com.br/brasil/2606074/pe-lanca-ppp-para-investir-r-43-bi-em-saneamento
http://exame.abril.com.br/seu-dinheiro/imoveis/noticias/brasil-e-2a-em-ranking-mundial-de-valorizacao-imobiliaria
http://www.valor.com.br/financas/2547204/especialistas-descartam-bolha-no-setor-imobiliario
http://exame.abril.com.br/economia/brasil/habitacao/noticias/governo-anuncia-r-2-8bi-para-casas-em-2-5-mil-cidades-2
http://exame.abril.com.br/economia/meio-ambiente-e-energia/noticias/sao-paulo-tera-calculo-de-pegada-ecologica
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